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im de ano é uma boa época para se
refletir um pouquinho sobre este tema fascinante:

^ a vida.
É a hora em que a gente olha para trás, para o
presente e para o futuro.
Uma empresa também precisa deste momento de

reflexão.
Principalmente uma empresa que ̂ 65 dias por ano

trabalha com uma matéria prima fantástica, que é a origem da
própria vida.

Nossos laboratórios industrializam semen, um
produto que tem como objetivo econômico e social a
multiplicação dos rebanhos.
Isto é: a produção de alimentos, proteínas e divisas em alta
escala.

Numa época em que o espectro da fome apavora o
mundo, é fácil imaginar a importância desta nossa atividade
nos dias atuais.

E nos dias que virão.
Diante de tudo isso, nossa mensagem de fim de

ano só poderia ser uma declaração de amor à vida.
A esta vida que se renova e se multiplica, a cada

momento, a cada dia, a cada ano.

CenhtildelnsefiwKKicioArHricíal Nhozínho Barbosa Ltda.
Praça Rui Barbosa, 240 - Caixa Postal 35-14.500 - Ituverava - São Paulo



JOTilMIlCHflDO ENGENHARIA S. A.
Depto. de Agro-Pecuária

FAZENDA DIAMANTE

FEIRA DE SAHTANA - BAHIA

NELORE PURO DE ORIGEM COMTQANOS DE TRADIÇÃO

L  ' V. ' A ■!. t 'I

JM/1870 — DIAMANTE DO DIAMANTE — Cont. 2.576 — 13 meses — 450 Kg — Campeão Bezerro na Exposição de Gover
nador Valadares em Julho/74.

FILHO DE TAGHORE E POMPEIA DO DIAMANTE (NETA DE KARVADI)
Mantemos a nossa tradição, identificada com a evolução econômica do

NELORE no BRASIL.
CANGUE PURO INDIANO IMPORTADO DESDE 1906.

Refrescamenrto com sangue puro indiano das últimas importações, linhagens: OM KARVADI GONTHUR GOD.
HAVARI — PANDHIA — VIJ HAYA. «v-i-nun «wlp-
500 MATRIZES REGISTRADAS LF

PUREZA GENÉTICA — CARACTERIZAÇÃO RACIAL — PESO — PRECOCIDADE
TELEFONES: Diretoria em SALVADOR — 3-8075 - 5-8097 - 5-8098
Escritório Central: Rua Pernambuco, 4 — Pituba SALVADOR BA
Filial: Av. Filinto Bastos, 276 (Rua da Aurora) — FEIRA DE SANTANA — BA

Telefones: Diretoria 2-0588 — Gerência 2-0150



FflZENDn SUNTU HELENO
Rodovia BR-153 — Km. 65 — que liga Melo Peixoto à Ibaití - PR^ 1^1

fj
n.

MAURO CONRADO MESQUITA

Seleção Gli e Helore
End. p/ corresp.: R. Getúlio Vargas, 189
C. Postal 1169 — fone: 22-0103
JACAREZINHO — PARANÁ

it' 1'^

."íp,

'■ ■ ■>■>¥1 •.li

lámm
MARCA

JÁLÁMU DÁ ZEBULÂNDiÁICont. 2699 — 21 meses —
Filho de FAULAD DA S.C.
Excelente animal que pode
rá ser utilizado para cho-

^que de sangue, sendo que
■futuramente, seu sêmen

' ^estará à venda à cargo da
LAGOA DA SERRA — C.
Postal 23 — SERTAOZINHO
— SÃO PAULO.



TT CONJUNTO PROGENIE de
. J Pai campeão na I Expone-
< H mat de Dourados/74. Da

E/D: LENA DA B.O. — LO-
« RIM DA B.O. — JESUANIA
DA B.O. e JERIZA DA B.O.

CHAKKAR P.O. - Reg.
4345 - Filho de KAR-

VADI e ASHOKA - Im

portada - Reg. 397 -
Pai de CAMPEÕES -

CHAKKAR encontra-se
na CENTRAL PAULIS

TA DE INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL LTDA. -
Jaú-SP. Seu sêmen

acha-se à venda.

Fazenda Bela Olinda
Município de Paranaiba — MT

PIRAGYBE LOPES CANÇADO

Seleção de Gyr e Nelore
End. p/ correspondência: R. Segismundo Mendes, 26 — 1.° andar — Fone: 1518

(Res. tel.: 3368 — Uberaba — MG)

CHAKKAR ACHA-SE EM COLETA DE SÊMEN NA CENTRAL PAULISTA DE
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL LTDA. — JAÜ — SÃO PAULO

DA BELA OLINDA
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Zebu (ABCZ)
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Rua Manoei Borges, 24
Fone: 3303

Caixa Postal 96 - CEP 38100
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Estamos mostrando no ini

cio deste ano, um extraordiná

rio animal da raça nelore, de
nome FACHO DA SANTA CE

CÍLIA, que com 60 meses', pe

sou 1.050 quilos. Ê filho de
Karvadi e Varanda, e foi con
sagrado Grande Campeão da
raça na Exposição de Paranaí-
ba/74. Ê registrado sob n.°
8155, e tem sua morada na Fa

zenda Prata, localizada no mu

nicípio de Paranaíba, no Esta
do de Maio Grosso. Sua pro

dução de extraordinária con
formação frigorífica e alta ex
pressão racial ,encontra-se nes
ta fazenda onde poderão ser
vistos. Seu proprietário, Dr.
Marcelo Miranda Soares, terá
imenso prazer em recebê-lo e
mostrar-lhe os filhos de FACHO
DA SANTA CECÍLIA. Marcelo
Miranda Soares, poderá ser en
contrado na Fazenda Prata, ou
à Rua Castro Alves, 150, fone
4-6050, na cidade de Campo
Grande — MT.

"O ZEBU
NO BRASIL"
Janeiro de

1975



VAMOS CRMR GYR
A raça Gyr é a opção conscientemente adotada par mais de 80% dos criadores trasileiros,

em busca de melhores lucros.

Esta opção pelo Gyr, que não foi tomada em obediência a modas ou atitudes ditadas apres
sadamente, ao sabor de novidades, é, por isso mesmo, sólida, permanente e definitiva.

Foi o próprio criador de gado, com sua intuirão, longa experiência, sadia técnica e prática
constante, que escolheu a raça Gyr como a sua preferida, por verificar ser a mais econômica, porque
dotada de dupla aptidão: Carne e Leite.

Verificou também ser a raça Gyr o ideal para os trópicos, superiormente robusta, a mais man
sa, leiteira, sóbria, precoce, prolifera, de grande longevidade e a que, no Frigorífico, dá maior rendi
mento em carne de boa qualidade.

É ainda o Gyr o que melhor serve para cruzamento com outras raças, produzindo mestiços va
lorizados para fins industriais.

O Gyr é, sobretudo, a raça de mais rápida engorda, e a que transforma o mínimo de alimen
tos no máximo de Carne e Leite.

Aumente Você também a soma de seus lucros seguindo a experiência da maioria, isto é, crian
do Gyr, a raça de gado Zebu que faz a sua Fazenda render o dobro.

GYR
\Ú

kl' .

GYR

mr

6va.

Um produto marca

V .. - ̂  Há mais de meio século selecionando Gyr em regime de rebanho fechado, objetivando
^ j\/ (^1 mais Game e Leite, através de pesquisa e melhoramento genético, sem os condenáveis

preconceitos comerciais.

f  Representa garantia de pureza racial e distingue reprodutores Gyr que transitem com
\J CL. segurança à sua descendência os atributos e qualidades de que são portadores.

Símbõlo nacional de excelência em gado Gyr.

Dr. Evaristo S. de Paula
FAZENDA DO CORTUME

35.790 — Curvelo — MG — C.P. 19 — Telef.: 1105



Estivemos presentes dia 25 próximo passado, em Ara-
çatuba-SP, onde se realizava o primeiro leilão VR. Como
era de se esperar, animais do mais alto padrão estavam ali
reunidos, à espera de lances que realmente viriam dizer o
seu preço. A convite do Sr. Torres Homem Rodrigues da
Cunha, compareceram com seus animais, os Srs. Álvaro
Afonso do Nascimento, Mauro Conrado Mesquita na pes
soa de seu filho Renato Mesquita, Torres Lincoln Prata
Cunha e Joaquim Vicente Prata Cunha.

Em Araçatuba, reuniram-se os mais famosos pecuaris
tas do Pais, para a consagração do leilão VR.

Ficamos satisfeitos de presenciar um acontecimento
que deverá ficar na história, pois, 24 animais P.O., conse
guiram alcançar o vultoso montante de Cr$ 4.400.000,00
(quatro milhões e quatrocentos mil cruzeiros), dando uma
média de aproximadamente Cr$ 163.000,00 (cento e sessen
ta e três mil cruzeiros). O total das vendas, foi de
Cr$ 6.295.000,00 (seis milhões, duzentos e noventa e cinco
mil cruzeiros), o que demonstra claramente o sucesso dos
leilões, conforme havíamos afirmado em editoriais pas
sados.

Queremos congratular-nos com os promotores deste
leilão, e ao mesmo tempo com os compradores, que ali
compareceram, com o intuito exclusivo de comprar ani
mais do mais alto padrão, para uma melhora em seus re
banhos.

Ao Sr. Torres Homem, ao Leiloeiro Trajano, à firma
Programa e a todos os criadores que se fizeram presentes,
os nossos parabéns, por demonstrarem o quão alicerçada
está nossa pecuária. Oxalá, outros leilões como este, sejam
programados, pois, só assim, podemos dar mais uma par
cela para o engradecimento da seleção zebuína deste pais.

"O ZEBU
NO BRASIL"

Janeiro de
1975

10



FILHOS DE IMÍiRIlTH Dfl ZEBULÂNDIA P.O

m

i

5^^

marca

vTn
FAZENDO ROCINHA

Ituverava — SP

marca

JOÀO MÁXIMO BORGES E OUTROS
Rua Capitão Hilário, 135 — Fone: 2025

Ituverava — SP

11



MARCA ,

GADO IMÍPORTADO |

Fazenda Brumado
Barretos — São Paulo

Prop.: RUBENS DE ANDRADE CARVALHO
Av. 19, n.° 788 — Sala 6 — Cx. Postal 174 — Tel. 22-2624

MARCA



MARCA

GADO IMPORTADO

I  Fazenda Brumado r
Barretos — São Paulo I

" Prop.: RUBENS DE ANDRADE CARVALHO "
Av. 19, n." 788 — Saía 6 — Cx. Postal 174 — Tel. 22-2624

URUCAiA DO BRUMADO

Reg. V. 6230 — Campeã na
Exposição de São Paulo/74.
Filha de Amedabad do Bru
mado.

«ik.iL.»f . <yiiLá ■ ?

v?rU. Vi- ''V,>5^.;íí-.. v'->:

yirm

/ r
VENEZUELA DO
BRUMADO
Reg. X. 6231 —,
Campeã Vaca Jo-
vem em Londrina/
74. Filha de Ame
dabad do Brumado

M
w■rrv^is



FOZENOn E CHUCARD aiDEM Ml
Município de (ioiânia e Sanclerlândia

Escritório: Rua 20, n.° 35 - fone: 6-1699 - Coiania
Proprietário: CONSTÁNTÍNO CUNHA GUIMARÃES

I S A M
Ksr.TTiífr.f,

Km

f '■ ; ■

I  ♦• A'

r^rr?!
r''- ' (' ■f;

y* '! -"^ÍK. \

ISAM — Reg. A-5314-P.O. — Filho de KAR
VADI e KÂTARI — Peso; 875 Kg — Este é
um dos fiíhos-netos. Atualmente em regi
me de coleta e Industrialização de sêmen

através da CIANB. marcamarca

aldeia f^ARIA
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COMO PREPARAR OS ANIMAIS PARA EXPOSIÇÕES E
COMO JULGAR CORRETAMENTE

José Amir Ribeiro - Ass. Técnico da A.N.C.G.I.

A nossa vivência de 19 (de
zenove) anos nas Exposições,
nas fazendas, nos meios criató-
rios, e dado a nossa condição
de técnico e criador leva-nos a
•afirmar que muitos atritos, de
cepções e principalmente de-
sestímulos acontecem por con
ta da displicência de alguns
juizes, falta de preparo adequa
do dos animais expostos e mui
tas vezes pela benevolência da
própria entidade que promove
o certame.

Por isto a título de colabora
ção vamos expor em dois itens
o presente trabalho.
COMO PREPARAR
OS ANIMAIS

A) Escolha do animal.
a — O animal a ser escolhi

do deve estar dentro do padrão
da raça.

b — Enquadrado na sua cate
goria.
c — Não ter defeitos, vícios ou
t3r3S

o  criador deve submeter
seus animais ao pré-julgamento.
Será pois o primeiro juiz e es
colherá o animal que melhor se
enquadre no padrão da raça,
não deixando se impressionar
por uma só qualidade ou defei-
to do animal, e visar tão so
mente o conjunto, tendo em vis
ta a finalidade a que se destina.
O criador ao escolher seu

animal não deve esquecer que
o  julgamento é comparativo,
portanto o animal que apresen
tar harmonia deverá sem sonv
bra de dúvida ser o melhor. E
portanto não basta que o ani
mal tenha uma cabeça perfeita,
mas é preciso que esta cabeça
perfeita se enquadre num con
junto harmonioso.

B) Alimentação.
Este é um ponto bastante co

nhecido pelo criador. Aconse
lhamos usar só um tipo de ra
ção. É de importância vital evi
tar excessos alimentares para
que os animais não se apresen
tem excessivamente gordos,
pois causará má impressão ao
juiz; além de outros distúrbios
aliados a fisiologia animal.

18

C) Treinamento.

É um dos pontos mais impor
tantes: já vimos excelentes ani
mais causarem desapontamen
tos e decepções por não sabe
rem conduzir na pista.
O criador deve saber esco

lher o condutor e o tratador. O
animal deye ser treinado obede
cendo tudo aquilo que se faz na
pista de julgarnento ,isto é, an
dar em círculo, andar em linha
reta, parar num ápostura cor
reta e obedecer prontamente o
condutor em tudo aquilo que o
juiz determinar. Para adestrar
corretamente devemos dar nos
treinamentos: ritmo, continuida
de e progressividade.
D) Aparência e Higiene.
O criador deve dar grande

atenção à aparência do animal.
Para tanto são necessários cui
dados especiais com os cascos,
chifres, pelagem, etc.
O banho deve ser diário con

forme a época do ano, usar
água e sabão, de preferência
ducha. A escova e a flanela tem
sua vez logo após o banho, no
cuidado dos cascos e chifres
deve ter em mira apenas torná-
los de superfície uniforme e
limpos.
Em iguaidade de condições é

lógico que o juiz dará preferên
cia ao de melhor aspecto.
E) Cuidados no transporte.
a — O animal nos três dias

que antecede ao embarque deve
receber um suplemento vitamí-
nico para evitar o STRESS.

b — O caminhão de trans
porte deve ser protegido e ter
todas as condições para o bom
atendimento das necessidades
naturais dos animais transpor
tados. O condutor deve ser aci
ma de tudo prudente e leal.
Já vimos animais chegarem

às exposições sem condições
físicas, contusões graves e até
fraturas por deficiência do veí
culo que os conduziu ou mes
mo por displicência do mau
condutor. O criador deve pro
videnciar um veículo de possa
dar aos animais condições de:
higiene, comodidade, proteção
contra chuvas e ventos e ter

água, alimentos e cama sufi
ciente para viagem.

Para terminar queremos pedir
aos criadores que tenham a dig
nidade de reconhecer e apre
ciar as qualidades dos animais
que melhor se apresentarem. A
exposição é um esporte, um ne
gócio, mas antes de tudo é uma
ESCOLA.

COMO JULGAR
CORRETAMENTE

0 juiz deve ser:
a — Único.
b — Ter liberdade de esco-,

lher seus assessores,
c — Ser exclusivo da raça.
Se você recebeu um convite

para atuar como juiz oficial de
uma raça de bovinos, é porque
os responsáveis reconhecéram
em você as qualidades necessá
rias para julgar. Sua aquiescên
cia neste caso requer de início
certas providências.
a — Responda imediatamen

te ao convite.
b — Converta sua aquiescên

cia em compromisso.
c — Faça uma revisão das

regras de exibição e classifica
ção.

d — Reveja os pontos prin
cipais da raça (padrão).
e — Faça um plano de che

gar à cidade, não na exposição,
com bastante tempo antes do
início do julgamento.

f) — Informe aos diretores
da entidade que você está na
cidade, e onde pode ser encon
trado.

g — Chegue ao escritório
da exposição 30 (trinta) minu
tos ou uma hora antes do tem
po marcado para o início do
julgamento. '

h — Esclareça o sprocedi-
mentos com o diretor da expo
sição.

1 — Ponha-se em contato

com o secretário de pista. Dis
cuta e interesse sobre o pro
cedimento para o manejo das
categorias.

j — A ordem de classifica
ção que você decidir determi
nará como serão os prêmios.
Os criadores novos e futuros,

usarão seu julgamento como
guia para seleção de animais
reprodutores. ESTA É A SUA
MAiOR RESPONSABlLiDADE.
Para que a exposição decorra



do gado

I ALABASTRO-j AMERICANO
INDUBERABA

CORINGA-

I EXTRATO

I ALABASTRO-I AMERICANO

CHINEZA

SEREIA 1.*

I ALABASTRO-I AMERICANO

SEMPRE BEL

MIMOSO

ROLINHA

ALABASTRO

CONOUlSTA

MIMOSO

ROLINHA

FAZENDAS REUNIDAS

bom laRDiM

e

FORNO DE BOLO

"SELECI0NANDÍs®EYETõES^Ã0%tlT^^^^^^ cSSo ̂extraordinária filha de



de forma harmoniosa e relati
vamente livre de controvérsias
verifique: se os animais enqua
dram-se em suas inscrições, se
cada animal está identificado,
se a propriedade do animal está
notada corretamente.
Procedimento para julgamento.
Nos procedimentos atuais

para o julgamento, há várias mo
dificações que devem ser se
guidas;
a — Quando os animais de

determinada categoria entram
na pista, forme os animais em
iinha, de face para fora da pis
ta ou para a assistência. Suge
rimos que o gado se forme em
linha de acordo com a idade.

b — Avalie cada animal den
tro da categoria, isto é, olhan
do por trás e pela frente.
c — Enquanto os animais ca

minham avalie a categoria em
ação:
— Os animais devem ser mo

vimentados na mesma direção
dos ponteiros de um relógio. O
condutor deve ficar do lado
oposto do animal que se exibe
ao juiz. O movimento pode ser
começado a partir de qualquer
extremo da linha, a critério do
juiz.
— Os animais devem ficar

parados, de forma que sejam
vistos da cabeça à cauda, para
uma apreciação lateral. Avalie
cada animal nesta posição, dan
do tempo ao condutor para que
ponha o animal corretamente.
Neste momento, já se deve ter
em mente uma tentativa de
classificação.
— Os animais devem ser mo

vimentados na posição original
de ordem de sua tentativa de
classificação. O animal que se
tem em mente para o primeiro
lugar, deve ser colocado à es

querda do juiz. Siga este pro
cedimento para cada categoria.
— Depois da tentativa de

classificação o juiz deve com
provar os lugares e fazer os
ajustes necessários.
— Os melhores animais, em

qualquer número (usualmente
4 a 10 cabeças) devem cami
nhar em direção ao centro da
pista, para uma segunda apre
ciação. Termina-se com uma se
gunda inspeção da cabeça à
cauda, lateralmente.
— Os animais devem ser mo

vimentados novamente alinhan-
do-os de acordo com a seleção
resultante da segunda apresen
tação.
— Depois que tenham volta

do a estar em linha, faça qual
quer comprovação e troca para
a classificação final.
— Alguns juizes acham útil

fazer uma apreciação final com
os animais suficientemente se

parados, para permitir uma vi
são total, indique ao secretário
de pista que a classificação
está feita.

Uma parte muito importante
de qualquer exposição de gado
é a justificativa da classifica
ção depois que a categoria for
julgada. Isto vai contribuir para
o valor educacional da exposi
ção.
Julgamento dos Conjuntos.
Os conjuntos deverão mos

trar antes de tudo uniformida

de. Não é justo somar simples
mente a classificação obtida
pelos animais individualmente
nas categorias, obter uma mé
dia e dar o primeiro lugar ao
conjunto de média mais alta.
Ao classificar os conjuntos,

dê igual importância à indivi
dualidade (pontos tais como:
conformação, qualidade e carac

terística da raça usado previa
mente na classificação indivi
dual) e à uniformidade. Dê
atenção relativa ao tamanho es
pecialmente em relação ao peso
por idade em cada animal, aten
dendo as características here

ditárias que podem determinar
as considerações expostas aci
ma.

Sugere-se os seguintes pas
sos para o julgamento de con
junto:

a — Se o grupo de animais
não é muito numeroso, ponha-
os em linha do mesmo modo

como foram postos nos julga
mentos individuais.

b — A classificação dos con
juntos deve ser feita revendo
cuidadosamente todos os gru
pos a partir do primeiro.
c — Movimente os grupos

para o centro da pista pela or
dem de classificação.

d — Em caso de conjunto
atrelado será necessário seguir
os animais de forma que se veja
desde a cabeça até a cauda. De
ve-se fazer uma inspeção late
ral antes de decidir a classifi
cação final.
Referências Bibliográficas

1 — Rodrigues Fontes, 1953
— Curso de juizes. Escola de
Veterinária de Belo Horizonte.

2 — S. F. Mac Graine, 1969
— International Brahma Review.

Em tempo: Acabo de ser in
formado que foi criado o Colé
gio Brasileiro de Juizes com
sede em Uberaba.

Foi grande minha satisfação
ao saber que as nossas reivin
dicações foram incluídas nos
estatutos, ou sejam: Juiz único,
com liberdade na escolha de
seus assessores e exclusivo da
raça.

FOZENDII OURO VERDE
Estrada Tupã • Arco íris - SP

Cl D AFONSO
Alta Seleção da Raça Nelore

Inseminação artificial com touros
das mais altas linhagens, importados da índia.
End. p/ correspondência: 0. Postal 596 - Fone: 2632

TUPÃ - SP
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FILHOS DE CONGUDO PREMIflOOS EM TEÓFILÜ ÜTÜNÍ/74

MARTINE — 17 meses — 430 quilos.
MIMOSA — 9 meses — 285 quilos — Campeã
Bezerra em Teófilo Otoni/74.

FAZENDO SANTANA FAZENDA SANTANA FAZENDA SANTANA

i

LIMONADA — Reservada Campeã Júnior em Teó
filo Otoni — 21 meses — 521 quilos.

LIMONADA — 21 ireses — 521 quilos — Reservada Cam
peã Júnior — LAMEiRA — 25 meses — 530 quilos — 2."
prêmio — LATINA — 25 meses — 515 quilos — 1.° prêmio
— MARTiNE — 25 meses — 430 quilos — 1.° prêmio —
Esse conjunto foi o melhor da raça o melhor conjunto de
pai. Filho de CONGADO — Campeão Nacional em Ubera
ba — 1971.

FAZENDO SANTANA
Prop.: MÜCIO SCEVOLA GONZAGA JAYME

Praça Belo Horizonte, 12 — Araçuaí-MG



Dourados

GUSTAVO ADOLFO PAVEL

Cx. Postal, 39 — Fone 373 — Dourados

SELE

MARCA

F
Reg. 47 — Livro 1

de 08/04/1920.

CANADA — REG. H-117 —

CHEFE DO PLANTEL

MÔCHO DA

MAGU ESTANCIA



FlIZENDa REUNIDAS MARCA 11
Prop.; DARWIN DA S. CORDEIRO

Almenara — Minas Gerais

Escrit.: Praça Benedito Valadares, 30

JAQUETINHA — 37 meses, 711 Kg —
Campeã Vaca Jovem e Grande Campeã
em Almenara, Teófilo Otoni e Pedra
Azul. Filha de LONDRINO.

JAVALINA — Campeã Júnior e Reserva
da Grande Campeã em Uberaba/73.
37 meses, 700 Kg.

CILADA — Reservada Campeã Vaca Jo
vem, Reservada Grande Campeã em
Teófilo Otoni/74, Campeã Júnior em
Araxá/74 e Reservada Grande Campeã
em Araxá/74 — 30 meses, 629 Kg.

LEGISTA — 1." prêmio. Campeã Júnior,
Campeã Tipo Frigorífico e Grande Cam
peã em Teófilo Otoni/74, Campeã Bezer
ra em Pedra Azul/74. Filha de LONDRI
NO, 20 meses, 560 Kg.

YENDÁS PERMANENTES DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM DAS RAÇAS
INDUBRAIL E NELORE. FAÇA NOS UMA VISITA E ADQUIRE UM BOM

REPRODUTOR PARA O SEU PLANTEI.
24
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FAZENDA SAO JOSE
Santa Mercedes — Sao Paulo

FRDP. : JOSÉ DE CASTRO AGUIAR

Corresp : Rua Edson Silveira Campos, 1699 — Fone 1121

Dracena — Estado de São Paulo

Direção : José Benedito de Sousa

I  li 1

criaçao e seleção da raça nelore
VISITE-NOS !



FAZENDA S A O J O S E
Santa Mercedes.— São Paulo

PROP. : JOSÉ DE CASTRO AGUIAR

Corresp.: Rua Edson Silveira Campos, 1699 — Fone 1121

Dracena — Estado de São Paulo

Direção : Jose Benedito de Sousa

criaçao e seleção da raça nelore

VISITE-NOS !
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racial de MAHALLEX.

MAHALLEX — 15 meses —
495 Kg — 3." Prêmio na XI Expo
de Pres. Prudente/74 — 2." Prê
mio em Londrína/74 e 1." Prê
mio em Paranavaí/74.
18 meses — 570 Kg — 1." prê
mio na 3.' Expoingá.

ALFA — 12 meses — 317 Kg —
1° Prêmio'na XI Expo de Pres.
Prudente/74 (O animal mais co
mentado da exposição).
1." Prêmio na 3.* Expoingá.

:  '
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EM 10 FILHOS DE HERCÚLEO DA S. C, OBTIVEMOS UMA MÉDIA DE 883,80
GRAMAS-DIA DE POHDERAL EM 205 DIAS (EM REGIME DE PASTO OFICIAL

PELA A. B. C. Z..)

ít
AQUI CRIA-SE E
VENDE NELORE

HERCÚLIO DA S.C.
Reg. 7863 — Aos 22 meses,
pesou 660 Kg. Em 1972, foi
Campeão em Barretos/SP
— Presidente Prudente/SP —
São Paulo/SP e Goiânia/GO-
72. CAMPEÃO EM QUALIDA
DE, PRODUÇÃO E VENDA
DE SÊMEN NA LAGOA DA
SERRA.

M. NEUSn CONSONI GUIMMAES
marca Fazentda São Pedro

SERTÃOZINHO - SÃO PÀÜLO

End- Ruâ Visconde de Inhaúma, 1478 - Fone: 25-2889
RIBEIRÃO PRETO - SP

MARCA



marca

10
FnzENDA cnsn grande

Prop.: Dr. JOSÉ PIO CARDOSO
Município de Santo Antonio do Monte

Endereço em B. Horizonte: Rua Ouro Preto, 1067 - Fone 37-0269

marca

Pl(K

r.v:

TRINCO DE OURO IV — Reg. A-931 — 72 meses —
Reservado Campeão na Exposição Agro-Pecuária de
Divinópolis/73. Comanda um plantei de mais de 77
matrizes registradas. Filho de CHAVE DE OURO e
HOLANDA.

i
7

ALAMO — Reg. A-930 — Nascido em
22/05/69.

GIRAMUNDO — Cont. 58 — Nascido em 21/09/73 — Cont. 26 Nascida em
Reserva da Fazenda, Campeão em várias exposições 29/01/73 Campea em varias exposi-
no oeste de Minas Gerais. ções no oeste de Minas Gerais.

Conjunto de Vacas e Novilhas contro
ladas e registradas do numeroso plan
tei da Fazenda Casa Grande.

-étr
Todos são descendentes do grande raçador GHANDY-OM, sendo
esta seleção realizada de acordo com a raça, peso, tamanho •
produção do leite.



•I4í:l iüííl PISCICULTURA

APRESENTA

TAJ-MAHAL ■ 18 ■ P.O. Cont.

55 - Reg. 3820.

Com 61 meses, pesou 996 Kg, em
regime de coleta de sêmen. 1.° lu
gar e Res. Campeão Sênior na II
Expo. de Londrina-74. Seu sêmen
encontra-se à venda na CIPARI —

Cia. Paranaense de Inseminação —
Cx. Postal 1815 — Fone: 22-2124.

LONDRINA-PR.

Da E/D.: TAJ-MAHAL FLORESTA e

FLORESTA TAJ-MAHAL 6.

Todos premiados individualmente
na II Expo. de Londrina-74.

A UNIFORMIDADE DE PRODUÇÃO
DESTE NOTÁVEL REPRODUTOR É

EXCEPCIONAL.

RUA TIMBÓ, 283 — fone; 2177
CAIXA POSTAL 267

89.200 Joinville — 80

O aproveitamento de açudes
já existentes em fazendas para
a criação de peixes de forma
racional, trazendo subsídios ao
pecuarista, é uma realidade.
Sem grandes despesas que

poderão onerar essa cultura,
pode o proprietário fomentar
criação racional de uma ou mais
espécies de peixes, visando lu
cros dada a grande procura no
mercado de espécies de peixes
por parte de frigoríficos espe
cializados. A existência de pes
cado mais próximo da zona con
sumidora irá, naturalmente ba
ratear o transporte e a mão de
obra, podendo por preço melhor
atingir um mercado de grande
aceitação. Não é mais estranho
a ninguém o real valor alimen
tar do peixe, sua riqueza pro-
téica e o consumo quase que
obrigatório na mesa brasileira.

Muitas são as espécies que
dão resposta rápida ao investi
mento da piscicultura, mas as
mais procuradas no mercado in
terno e externo são:

Qg,,pa — peixe de água doce,
da Ordem dos Ostariophysi,
Subordem dos Cipriniformes,
Família dos Ciprinídeos, originá
ria do oriente, onde sua cultura
é racional e os espécimens atin
gem até o peso de 20 quilos na
fase adulta. Introduzida até nós,
não teve até agora o devido
aceite devido falta de assistên
cia técnica, o que propiciou ao
espécimem um sabor lodoso
quando criado sem técnica ne
cessária. Todavia, vamos encon
trar na cidade de Jundiaí, no
Estado de São Paulo um restau
rante especializado em carne
de carpa, onde o afluxo de apre
ciadores dessa iguaria é algo
notável. Em outros países, co
mo o Japão, por exemplo, o
consumo interno de carpa está
entre os primeiros lugares de
carne consumida. Pesquisas já
efetuadas nos demonstraram
interesse por parte de distribui
dores de pescado por esse pei
xe, bastando para tanto que

existam criadores em potencial
dessa espécie.
Tucunaré — Peixe da Bacia

Amazônica, já implantado até
nosso clima e tendo se adapta
do de maneira bastante satisfa

tória. Chega aos três palmos
de comprimento, tem facilidade
de reprodução e necessita tão
somente de riqueza alimentar
para o seu desenvolvimento.
Considerado de refinado sabor,
é comparado ao camorim do
mar. Vem a ser o peixe mais
procurado no norte brasileiro
devido exatamente ao seu sabor

refinado.

Lambaris — Da família dos

Caracídeos, sub família dos te-
tragonopteríneos, esse pequeno
peixe muito procurado tem seu
desenvolvimento bastante faci
litado em nosso clima. Conhe

cem-se 150 espécies, e no Bra
sil uma ou outra espécie é acli-
matizada, desenvolvendo-se de
forma muito satisfatória. Con

segue-se boa tonelagem dessa
espécie em pequenos açudes, e
segundo estudos efetuados, é
vantajoso mesmo construir-se
um açude para o desenvolvi-
men desse peixe.
Outros peixes também serão

valiosos para o criador, em res
posta aos interesses alimenta-
res, porém também para expor
tar peixes ornamentais, existe
boa procura, notadamente das
seguintes espécies;

Pterophylium scalare — acará
bandeira

Carregiella strigata — peixe
borboleta

Hyphessobrycon innesi —
neon tetra

Symphidoson discus — acará
disco

Exodon paradoxos — olho de
fogo

Algumas das espécies acima
referidas alcançam o preço de
6 dólares por unidade no mer
cado americano e preço ainda
mais elevado se transportado
para a Alemanha.

Estanisiau Cangioni Filho
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FnZENDI DO Ml
de JOAQUIM PÁOLIELO JUNQUEIRA

Município de Morro Agudo — SP

V/»

14r íl

Conjunto de matrizes registradas da Fazenda do Mel, em regime de pasto

Endereço para correspondência: Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 3176 — Fone: 288-1645 e
288-5122 ■ SÃO PAULO - CAPITAL



LORD, de propriedade do cria-
^  _ dor Sr. Edmur Golvea, de Ituiu-

taba-MG. Lord, como tivemos
'  a nvnrtunidn.ãp. df, nnvsttatar éa oportunidade de constatar é

Promete muito a Expo de
ITAPETINGA-BA, que se rea
lizará de 15 a 22 de Fevereiro

do corrente ano. Sem dúvida
alguma, será um sucesso.

Desenvolvendo bem está o
animal DIPLOMATA, de Alber-
tina e Aldxi de Castro. Diplo
mata está com 19 meses e pe
sando 600 Kg.

A 10 Km de ITUIUTABA-
MG, situa-se a Fazenda das Flo
res, de propriedade do criador
Dr. Célio Ramalho, conforme
tivemos a oportunidade de cons
tatar, ali é feito um grande tra
balho em prol da pecuária na
cional. Abraços da equipe de
"O ZEBU NO BRASIL", que
ali esteve presente, a este gran
de criador da raça TABAPUÃ
e incentivador da nossa pecuá
ria.

Na pecuária nacional cada
um tem sua parcela!!!
Não podemos deixar de cons

tatar, ̂ conforme temos notado
em várias Exposições do país,
a presença marcante do grupo
CANCELA da cidade de Ituiu-
taba-MG.

Em comercialização das ra
ças zebuínas um dos grandes fa-
turadores é o nosso amigo Con-
rado Paula de Queiroz, de Cam
pina Verdo-MG, pois, dado à
gmnde aceitação de sua produ-
ção que já é bastante conheci
da, sempre realiza boas vendas.

Nossos agradecimentos ao
nosso bom amigo AVELINO
LAS8I, da cidade de Monte Car-
mélo-MG, pelas atenções que nos
foram dispensadas quando lá es
tivemos em visita à sua indús
tria.

Um dos belos exemplares da
raça gir mocha é o fabuloso

um animal que promete bas
tante.

Um dos grandes plantéis da
raça nélore no Triângulo Minei
ro, vem sendo formado a mais
de 50 anos por um dos funda
dores da cidade de GAPINÓPQ-
LIS-MG. Trata-se do criador

Sr. João de Freitas Barbosa,
proprietário da Fazenda Santa
Cruz.

Em visita aos nossos escritó

rios esteve o nosso amigo, Gus
tavo Adolfo Pável. Na oportu
nidade informou-nos que o Sin
dicato Rural de Dourados-MT,
em conjunto com a Secretaria
da Agricultura de MT, promo
verá um curso de IA e de ope
radores para colhedeiras e tra
tores pesados, em princípios de
Fevereiro.

Ficamos conhecendo na MA-
GU ESTÂNCIA, um extraordi
nário nelore mocho, que aos 790
dias pesou 703 Kg. É filho de
Canadá, seu nome é FABANON
e seu proprietário é Gustavo
Adolfo Pável, Dourados-MT.

O Parque de Exposições de
Dourados, foi projetado pelo En
genheiro Germano Gutzghoff,
e será construído em terreno
doado pelo criador Uberábense,
Sr. João Humberto de Carvalho.
Sua construção será feita em
conjunto pelo Sindicato Rural e
Associação Brasileira dos Cria
dores de Nelore regional de
Dourados-MT. Será o mais bem
montado parque do País.

Recebemos da Inca Turismo
S/A, um esboço de uma excur
são Técnica aos Estados Unidos

para o mês de Maio próximo.
Trata-se de uma excursão com

os pecuaristas na América, pro
gramada para 30 dias, percor
rendo as melhores cidades, en
tre elas New York City. Aque
les que interesarem na partici
pação, deverão dirigir suas cor
respondências para: Incatur-

Inca Turismo S.A. Av. Goiás,
212 — Fone 6-2229 e 6-2468 —
Goiânia-GO.

Uma comissão verificadora do
Ministério da Educação e Cul
tura, estará em Uberaba após
o carnaval para autorizar o fun
cionamento da Escola de Zoo

tecnia que está sendo instalada
em Uberaba-MG.

A Stauffer Produtos Quími
cos Ltda. está investindo a fa
bulosa soma de

US$ 12.000.000,00 em uma pri-,
meira fase de instalação de sua
fábrica de produtos químicos em
Paulínia. Desta forma a Stauf
fer dentro em breve deixará der
importar produtos químicos
pasando a produzir para o con
sumo interno e mesmo para ex
portação.

Recebemos do Sr. Presidente
da Federação da Agricultura do
Estado da Paraíba, um ofício
circular, no qual comunica a to
dos a nova diretoria eleita para
mais um período administrativo
daquele órgão, a qual está as
sim constituída: Presidente —
Carlos Pessoa Filho. 1.° Vice-
presidente — Raimundo Gomes
Sobrinho. 2." Vice-presidente —
Esaú da Silva Catão. 1.° Secre
tário — Paulo Hipácio de Araú
jo. 2.° Secretário Francisco Li-
no C. Miranda. 1.° Tesoureiro
— Virgolino F. Leite Neto. 2.°
Tesoureiro — Cicero Honorato
Leite. Em uma próxima opor
tunidade publicaremos os inte
grantes do Conselho Fiscal, Su
plentes e Delegados.

Em tempo: mostramos nesta
foto nossos amigos Zito Gomes
e Roque Marques em visita aos
nossos stands quando da Expo
de Uberabajl^..
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3.» EXPOSIÇÃO FEIRA AGROP E INDUSTRIAL DE MARINGÁ
"EXPOINGÂ"

•  i «I

Vista parciaj do rscinto do Parqus

S*í?*
j.5ij

Reportagem: Abadio Miguel Júnior
Fotos: Rauíian Novals Vieira

ABERTURA
Em uma das maiores paradas zebufnas do país, reunindo um plantei

altamente selecionado e qualificado pelos pecuaristas e zootecnistas de
cvn?,1í,.?.°x °® ^tasll, teve Inicio dia 23 de novembro de 1974 a III
bimRí EXPOSIÇÃO FEIRA AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL DE MA-
rjwo 12.800 animais Inscritos, dos quais 1.000 animais concor-certame da exposição e os restantes para a comercialização,
onim». ° próprio record alcançado no ano passado, quando 11.500
nrvJTmhK dezessete horas do dia vinte e três de
senr^ '°L Oficialmente a III EXPOINGA, com a pre-
inãn r Agricultura, Cassiano Gomes dos Reis Júnior;
PaiiiinoMi^ D í°.1® topresentando o Ministro da Agricultura, Alysson
de aiitoríHnHTl® ? j .1 Barres, além de um grande número
hem rnmn ̂  militares e eclesiásticas, estaduais e municipais,
orestlaloT müL n '".""^tos municípios paranaenses, que vieram
da Autaromn Prefeitura Municipal de Maringá, através
concretizadorea o j município e seus dinâmicos,
Slldo pLmna Pa?® ""-etores, Dr. Renato Bueno Neto, Sr.
falou o Prefeito Rifuín u ® ík-' P®"'° Roberto GaleranI. Na oportunidade,
os recordes iamola «I "^^Salhaes Sarros que a Expoingá Iria bater todos
POINCr em 19TO «loLn Américas. Citou que a I EX-
a segunda em 1973 =1' movimento de 14 milhões de cruzeiros;
ora le reniizí^» , 16 milhões de cruzeiros, e a terceira, que

Por ISa vez 22 milhões de crizeiros. ^
José Cassieno dos Reis Júni°„r Agricultura do Estado do Paraná, Sr.
com a importância rin t, j a Importância da EXPOINGA
versidade de MaHngé cí?io ''fp"'®™®"*® orlado na Uni-
oportunidade de tmhflíhft i ,<^'sse ele, que vai propiciar umadestacando ainda, qíl este ^
de técnicos de nível e.TÍ o da Zootecnia, se ressente da falta
vimento de nossa pecuáHa dizeid® "ia®®" "r®"'"''®"- Pota o desenvol-
slções Presidente Emílin n ""^onífo ainda mais, que o Parque de Expo-
POINGA, é o local mnri .5 ®f Médicl, onde está Instalada a EX-

Em seoüidn Hooüii ®P''PP'''odo Para o funcionamento do curso,
tâncla da Agricultura e da° ne Cassiano dos Reis Júnior, a Impor-
de hoje, lembrando contudo mi if PRiPPntoÇõo dos povos do mundo
cola e pecuária extensiva «atai ®? ®®® P®®®'™'® exploração agrí-
Paraná" — disse _ i Ahf 2 '®! ® ®® esootarem. "Em termos do
mesmas áreas de terras SinÍi,®i ''®i utilizando praticamente as
fatores, elevarmos nossa prodSiâó Jlnhai ""1® ° '■®®'°"®' ''®
nomia de nosso pais deni^dmi 2 PPl® nunp® como agora a eco-

Declarou ainda n Roüiiai 2 ? ''p ®®'P'' astopecuárlo.cultura, admite como meta firni, ^9'''®"'^''®' P"® ® "Secretaria de Agrl-
para o período 1975/1 gTO o.í y ' crescimento de 8,7% ao ano
estimam que para crescer a aÜ®'»""® P'''^'"'"®® 5 anos. Os técnicosmário, a agricultura oI?anABn»« d® '"z"® ®° ®"p ®®to'' P^'"
a pecuária estadual deverá aorASAm «tescer de 8% ao ano, enquanto

E anunciou os ohiiiiwA» " ®'' Ptescimento de 9,4% ao ano",
nível de desenvolvimento Ha ° Pataná deverá propor para atingir talcarne bovina eima taxa t ®p® P®P"áHa; aumento da oferta Interna de
de 10,3% e na de lelta a Ha,í i° ao ano; de carne suína a uma taxa
o crescimento de 9 40/» =2 iÜ ; ^ '®x® ''® ®o ®"0' flarantindo
Interna pelo abrandamentn Jl ''®8P'atj2açáo da estacionai idade da oferta
versificaçâo da econS nHms®®""®''^®''® ''p Processo produtivo; a dl-de produtos específicos e nrAto"^'- ®2'®''"®'' tornando-a menos dependente

Adós o j do3 recursos naturais,
solenidade de inauguração °2-nm" ®® ij °® Pronunciamentos feitos nesta
da polícia militar do Par^â T. °®,®';2''2®® n®olonal, pelo coral
de Exposições Presidenta Fm mi ®"torldades passaram à visita ao Parque
III EXPOINGA InauaiirAnHo A Garrastazu Médicl, onde se realizou a
póstuma a esse rsZ "pecu°arb^^^^^ "HARRY PROUCHET" e homenageme visitantes foram recenrlüiHA região. Logo após, as autoridadesnistração Municipal tio Restaurante°Chn"n"ín "i'®
do Parque Presidente Médicl Chopln, Instalado no próprio recinto
PESAGEM DOS ANIMAíS

;ra.ra';:
^lamento Sanitário, nos fundol dÕ^^pLqiie^^piesIdeiS" fi?édiol,®'e Ipurado
p peso, voitavam aos respectivos pavilhões em que eram expostos. Eçte

(  Kí;

.  • T/rv'.--

Julgamento dos animais da raça indubrasil

li:,í

Animais desfilando para o JurI
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Entrega dos troféus

trabalho foi realizado com multo ardor e entusiasmo pelos responsáveis
por este serviço e acompanhado também com o mesmo ardor e entu
siasmo pelos pecuaristas presentes, expositores ou não expositores, pois
o peso dos animais também Interessa a quem vai comprar os seus re
produtores. Foi uma verdadeira aglomeração ao redor da balança durante
a pesagem dos animais, que teve a duração dos períodos da manhã e da
taràe. Na terça feira, dia 27, iriam para julgamento, para que a comis
são de juizes designados para apontar os melhores da EXPOINGA, Ini
ciassem seus trabalhos sem contratempos às 9,30 horas do dia seguinte,
com o término para cada dia, programado para às 18,30 horas.

PLANTEL ALTAMENTE CLASSIFICADO
Em visita aos pavilhões e currais do Parque Presidente'Emílio Garras-

tazü Médici, os mais entendidos em pecuária afirmaram que os animais
expostos eram de raras qualidades existentes em raça, peso e unifor
midade. O nível da mostra nada ficava a dever a tantas outras feiras de
gado já afamadas, pelo alto padrão do gado que ora se apresentava na
111 EXPOINGA.

Do gado de corte, Isto é, das raças zebuínas que se faziam presentes
na feira, estava representada pelas raças Guzerá. Indubrasil, Nelore
Mocho, Gir, Tabapuã e também pela raça Caluá, que é resultante do
cruzamento da raça Nelore com a raça Chianina e segundo afirmam os
criadores que estão fazendo este cruzamento, o desenvolvimento dos
animais produtos da cruza é notável, chegando em condições de abate
aos 20 meses.

A raça leiteira foi representada por quatro raças, as quais são:
Holandesa Vermelha e Branca, Holandesa Preta e Branca, Slndi e o GIr
Leiteiro, que. além de ser gado de corte é por excelência gado leiteiro.

Todo esse plantei foi protegido por um rígido esquema de segurança
sanitária, tendo passado por um rigoroso controle antes de entrarem para
dentro do Parque de Exposições. Além do exame geral do animal para
a detenção de sintomas clínicos de doenças Infecto-contagiosas e Ecto-
parasitas tais como a sarna, berne e carrapatos, foram exigidos do
cumentos comprobatórios de vacina contra febre aftosa efetivada a menos
de sessenta dias, e contra Brucelose em menos de 18 meses.

DESFILE DE ANIMAIS
Durante o Desfile de Animais na tarde do sábado, foram mostrados

os mais belos e valiosos exemplares, reunindo o melhor em termos de
pecuária no Brasil, arrancando do público presente efusivos aplausos.

JULGAMENTO
o julgamento de animais, como estava previsto começou no dia 26

de novembro, terça feira, e com a duração de três dias. Na parte da
manhã os animais foram julgados normalmente, mas na parte da tarde
foi Interrompido por tremenda chuva que se abateu sobre toda a cidade
de Maringá, ocasionando enormes prejuízos ao Parque de Exposições e
à própria cidade de Maringá. Mas apesar das chuvas o julgamento teve
prosseguimento nos dias posteriores, chegando ao seu final com muito
entusiasmo dos expositores, pelo justo julgamento que seus animais re
ceberam. Os juizes que procederam ao julgamento foram os Srs. Dr.
Dirceu Vieira Camargo, veterinário paulista, Píiates Prata TiberI, Zootec-
nista e pecuarista dos mais respeitados dentro de nossa pecuária, Carlos
Junqueira Netto, profundo conhecedor de Eqüinos, criador de cavalos, gado
glr e nelore em Jaborandl, Estado de São Paulo. Todos estes nomes
deram ao julgamento uma performance real e justa, segundo o critério
que julgaram os animais. Estão de parabéns os senhores juizes e senho
res expositores pelo trabalho de cooperação que tiveram uns com os
outros, num sentido de cooperação mútua, para que nada atrapalhasse o
bom andamento do julgamento.

APESAR DO VENDAVAL, EXPOINGA
FOI ATÉ O FIM

No dia 27, quarta feira, a cidade de Maringá foi vítima de um ven-
daval que passou por lá, assolando e estragando muita coisa na cidade
e principalmente na EXPOINGA. Houve um grande alarido, mas que logo
foi contornado pelos membros da Autarquia de Fomento Agropecuário de
Maringá, encabeçada pelo seu dinâmico presidente, Dr. Renato Bueno
Neto, Sr. Benlvaldo Ramos Ferreira e Dr. Paulo Roberto Galeranl, que
mesmo antes de terminar o vendaval, Já colocava uma equipe de gente
para contornar as causas da conseqüência que o vendaval poderia trazer
para a EXPOINGA e de Imediatamente dar assistência para que os estra
gos provocados fossem logo recuperados sem danos maiores. Os boatos
que surgiram na exposição e em todo o território nacional, de que a
EXPOINGA seria suspensa, ou teria seu prazo de realização prorrogado
para compensar os eventuais prejuízos sofridos, vieram por terra após a
série de reuniões realizadas pelo Sr. Prefeito Silvio Barros, Dr. Renato
Bueno Neto e os expositores presentes ã mostra. Para chegarem a tal
deliberação, foram feitas cinco reuniões em um só dia no Parque de
Exposições, concluindo acertadamente, que a EXPOINGA continuaria como
estava prevista até o domingo, e que se daria o encerramento oficial
normalmente, embora os Bancos que operavam na feira permaneceriam
até a quarta feira da semana seguinte ao encerramento. E todos os
setores em que houve danos foram recuperados, e tudo voltou ao normal,
com a comercialização sem ser atingida pelo vendaval, transcorrendo a
EXPOINGA normalmente e alcançando enorme sucesso em seu final, pois
sempre após a tempestade, vem a bonança.

COMERCIALIZAÇÃO — NOVO RECORD
A transação comercial de gado nas exposições feiras, normalmente

tem seu Início a partir do terceiro dia, logo após o Julgamento de ani
mais. Entretanto não foi o que aconteceu na 111 Exposição Feira Agrope
cuária e Industrial de Maringá, pois nas primeiras horas da manhã de
domingo, primeiro dia em que a exposição ficou aberta ao público durante
o dia todo. Já verltlcava-se a primeira movimentação comercial e os
primeiros animais vendidos. O movimento financeiro contou com a re
taguarda de doze (12) agências bancárias financiando em larga escala aos
pecuaristas. Nove destas agências montaram seus stands dentro do
recinto do Parque Presidente Médlcl e facilitaram sobremaneiTa o pro
cesso de financiamentos, enquanto que outras três em' suas agências na
cidade atendiam, proporcionando alto empréstimo a seus clientes, o que
possibilitou e consolidou o sucesso previsto pelos organizadores' da 111
EXPOINGA. Quando a chuva começou a cair. ao Invés de prejudicar,
começou a incrementar bastante o movimento de comercialização da
feira, que teve gradativamente um sensível aumento, o movimento du
rante toda a feira no setor de agências bancárias era Intenso e os finan-
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ciamentos não demoravam a serem liberados. E devido às chuvas, para
darem maior desempenho aos trabalhos e financiarem para todos os com
pradores sem provocar descontentamento, as agências bancárias perma
neceram no recinto até na quarta feira da semana seguinte ao encerra
mento da feira, ficando assim prorrogada a comercialização, que teve
um finai que todos esperavam, fazendo jus ao record de vendas que a
EXPCINGÁ mais uma vez se supera a cada ano que passa.

MUITA GENTE VISITOU A III EXPCINGÁ
Foi bastante e grande o movimento de pessoas que visitaram o Par

que Presidente Emílio Garrastazu Médici. No sábado, aberta ao público
às cinco e meia da tarde, 14.000 pessoas visitaram a exposição. No do
mingo o número de pessoas cresceu bastante, e cerca de 35.000 pessoas
estiveram percorrendo durante todo o dia e a noite os pavilhões de
pecuária, indústria e comércio e participando das atrações. Todas as
manhãs, o parque presidente Médici foi bastante freqüentado por crianças,
na maioria escolares que vieram acompanhadas das suas respectivas
professoras para visitar a exposição. Como é natural o que mais agradou
a garotada foi o parque de diversões. O Pavilhão de coelhos também
agradou sobremaneira a garotada que se divertiu com os belíssimas ani
mais. Durante toda a exposição, mais de 300.000 pessoas visitaram o
Parque de Exposições.

A PROGRAMAÇÃO AGRADOU
Com uma das melhores e maiores programações de feiras agrope

cuárias, Maringá como sempre agradou ao público maringaense ,os de
municípios vizinhos e de todo o Paraná que para lá se dirigiram à
procura de diversão, de higiene mental que tanto precisamos e que nos
dias atuais pouco temos. Com artistas renomados tais como: Angela
Maria, Jalr Rodrigues. Agnaldo Timóteo, Wanderley Cardoso, Tony Tornado,
Alternar Dutra, Originais do Samba e também com um parque de diver
sões bem instalado e uma grande programação de rodeios, com prêmios
compensadores aos vencedores, Maringá só podia ser sucesso e o foi
realmente. Parabéns à Comissão de Shows e Atrações da Autarquia de
Fomento Agropecuário de Maringá, realizadora da li! EXPCINGÁ.

PECUARISTAS ARGENTINOS VISITAM
A III EXPCINGÁ

Uma comissão de pecuaristas argentinos estiveram em visita a 11!
Exposição Feira Agropecuária e Industrial de Maringá, oportunidade em
que assistiram também ao julgamento dos bovinos da raça Nelore que
nessa oportunidade estava sendo realizado. São eles os Senhores: José
Raul Moglia, Carlos Nabajas e Jorge Rigal, um deles criador de Nelore
e o outro de Brama, raça de gado de origem norte-americana.

Informaram os pecuaristas argentinos que a raça mais criada na Ar
gentina é a Zebu, inicialmente trazida do Brasil, além da Brama vinda
dos Estados Unidos.

A opinião dos visitantes argentinos é de que o gado brasileiro, espe
cialmente os que estavam expostos nos pavilhões do Parque Presidente
Médici eram de ótima qualidade. Declararam estarem admirados com O
grande progresso, não só da pecuária como também da indústria e co-
rnércio da região. Após passarem a tarde visitando a III Expoingá, os
visitantes foram conhecer a cidade e posteriormente seguiram para
Londrina.

ESQUEMA DE ÔNIBUS
Do dia 23 ao dia 1.°, todos os ônibus do km 120-130 passaram pelo

Parque, assim como os da Vila Nova-Fím da Picada. Mais duas outras
linhas do centro, passando pela Colombo, Rua Santos Dumont e Avenida
Brasil, foram diretas para o Parque, isto, nos dias de semana. Aos
sábados e domingos: Jardim Alvorada-Parque, passando pela Pedro Ta-
ques, Colombo e São Domingos; Praça Farroupilha-Parque, passando pela
São Domingos, Morangueira e Colombo; Zona 5-Parque, passando pela
Santos Dumont e Avenida Brasil: Horto Florestal-Parque, passando pela
São Paulo e Colombo; Paranaguá-Parque, pela Santos Dumont e Avenida
Brasil; Cemltérlo-Parque, pela Duque de Caxias, Santos Dumont e Brasil;
Santa Isabel-Parque, pela linha normal até a Riachuelo e Laguna; Frigo-
rífIco-Parque, Praça Souza Naves, Avenida Tuluti; Centro-Posto Maluf-Par-
que, pela Santos Dumont e Avenida Brasil; e km 120-130, pela linha
normal até o Parque Exposição.

ESTACIONAMENTO E SEGURANÇA
Cinco pontos de estacionamento, à volta do Parque, em locais Ilumi

nados a lâmpadas de vapor de sódio, bastante potentes, com guardas de
trânsito orientando o fluxo de veículos, apontando os lugares onde exis
tiam vagas. Dentro do Parque e áreas adjacentes, vários postos policiais,
com duplas de "Cosme-Damlão" circulando para coibir a ação de malan
dros, principalmente nas aglomerações de pessoas e locais de estacio
namento ao longo da Avenida 13 de Maio e frente do Parque.

BOVINOS
Quanto aos bovinos, nem é preciso falar, pois estiveram reunidos em

Maringá os mnis belos espécimes, premiados em exposições de todo o
Brasil. Os exemplares para mostra e comercialização eram propriedade
de expositores de Maringá, Nova Esperança, Paranavaí, Londrina, Marlalva,
Mandaguarl, Alto Paraná, Santo Antonio da Platina, Nova Londrina, Itam-
bé, Umuarama, Colorado, Amaporâ, Apucarana, Flórida, Mandaguaçu. Cas
cavel, Astorga, São João do Caluá, Jacarezinho, Ponta Grossa. De São
Paulo: T^abapuã, Presidente Prudente, Barretos, Avaré, Dracena, Ribeirão
Preto, São Carlos, Guaíra, Tupa, Oswaido Cruz, Martinópotis, Atibaía, Pre
sidente Wenceslau, São José do Rio Preto e Lins. De Minas Gerais:
Uberaba, Conceição das Alagoas, Sacramento, Passos. De Goiás: Goiânia
e de Jequié, Bahia.

PAVILHÃO BANCÁRIO
A frente da administração da Exposição, fundos da Chopim, com 12

estabelecimentos bancários, proporcionando financiamentos durante a Feira.
Funcionaram no local: Banco do Brasil, Banco do Estado do Paraná, Ba-
nespa. Banco Reai, Banco Nacional, Banco Comercial do Paraná, Banco
Noroeste, Banco do Comércio e Indústria de São Paulo e Banco Nacional
de Crédito Cooperativo.

ASSISTÊNCIA MÉDICA
A Unidade Móvel da Secretaria de Saúde e Bem Estar Social, perma

neceu em plantão permanente no recinto juntamente com uma ambulância
e enfermeiros. Os casos de pequena Importância seriam resolvido? no
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local enquanto que os mais graves teriam encaminhamentos para a Se
cretaria ou hospitais, se necessário, com 5 médicos destacados para

A tradicional mostra de orquídeas promovida pelo Círculo Orquldófllo
do Paraná, mostrou este ano, raríssimos exemplares até a sexta-feira.
Centenas de plantas integrantes de grande variedade de espécies, servi
ram apenas de mostra concorrendo aos prêmios, enquanto que outras
puderam ser comercializadas.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Exposição em área livre, quase à entrada do Parque, mostrando pro

dutos embalados, máquinas, automóveis, tratores, etc. conforme estas
firmas que prepararam seus stands: Valmar, Coesa, Transparaná, Cael,
Cotrasa, Trilhotelra, Bentlay-Paro, Caetano Branco, Maringão, Cargill, Orget
Chapéus, Betânia Eletrônica, Gurgel, Mercantil Miranda, Cine Foto Som,
Malhas Hering, Arapuã, Maypaz, Vicmar, Centro América, Sanbra, Canti-
nho dos Calçados, Lorenzetti, Metalúrgica Ana Paula, Egel, Artefatos de
Ferro São Jorge, incometal, Cia. Brasileira de Combate ao Incêndio, Ins
tituto de Educação e outros.

PARQUE DE DIVERSÕES
Roda-glgante, trem-fantasma, aviões, cavalinhos, tobogã, auto-^oque,

chapéu-mexicano, além da "Mulher Gorlla", animais fenômenos, O Ser-
pentário, alguns dos divertimentos para adultos e criançada, alem, logi
camente, dos shows artísticos diários, rodeios e apresentação de cavalos
amestrados, 22 bares e lanchonetes, duas casas de vinhos, jogos de
argola, pescaria, barracas típicas de colônias, três barracas de maça
do amor", churros, sete carrinhos de sorvete, dois de balões a gas e
papa-vento, 19 carrinhos de pipoca ,dols de doces, dois de caldo de
cana, dois de algodão-doce, para famílias que foram à Exposição apenas
para divertirem-se.

ENCERRAMENTO
Aberta ao púbilco durante nove dias, cerca de 300 mil pessoas visi

taram a ili Exposição Feira Agropecuária e Industrial de Maringa, que
se encerrou no dia 1.° de dezembro com a entrega dos prêmios e troféus
aos Expositores de animais e aos Arquldófiios e um jantar de encer
ramento que contou com um grande número de presenças.

O sucesso da li! EXPOINGA deveu-se sobretudo ao dinamismo e ao
trabalho Incansável da Comissão Executiva que teve à frente os Direto
res da Autarquia de Fomento Agropecuário de Maringá, Dr. Renato
Neto, Dr. Paiilo Roberto Galerani e Sr. Benivaldo Ramos ,, Ir
como à colaboração constante e decisiva do Prefeito Municipal Silvio
Magalhães Barros, que multo se empenha para proporcionar à economia
do Município e da região uma sólida estrutura básica. Parabéns gente
de Marlngái

Relação dos Animais Premiados

raça NELORE:

Grande Campeão — 316 — Daramu 18 — Faz. Nova índia — Sto. Antonio
da Platina — PR. — Expo. José Francisco Simões Franco.

Grande Campeã — 455 — Kamae de Prudeíndla — Faz. Limoeiro rt® •
Prudente — S.P. — Expo. Hiroshi Yoshlo. _ „ ^ pa?

Reservado de Grande Campeão — 319 — Binag de Prudeíndia
Faz. Limoeiro — Pres. Prudente — SP. — Hiroshi p^va

Reservada de Grande Campeã — 926 — Conquista — Faz. Grama nuA
— Avaré — SP — Expo. Jamil Nicoiau Aun. Antônio

Campeão Sênior — 318 — Daramu 18 — Faz. Nova India — bto. Mnwii
da Platina — PR — Expo. José Francisco Simões Franco.

Reservado de Campeão Sênior — 319 — Binag de Prudeíndi
dente Prudente — SP — Expo. Hiroshi Yoshlo. Auaré

Campeã Vaca Adulta — 926 — Conquista — Faz. Grama Rox
— SP — Expo. Jamil NIcoIau Aun, Dr. _ Parflnâ

Reservada de Campeã Vaca Adulta — 455 — Dominique Fa .
— Paranavaí — PR. — Expo. Irmão Dal Prá. uorinná —

Campeão Touro Jovem — 918 — Gabião — Faz. Ipiranga
PR — Expo. Yoshique Katsuyama. ^ Uplsna

Reservado de Campeão Touro Jovem — 306 — Fosfato — rBZ.
— Bonsucesso — PR — Expo. Dante Pazanezzl, Dr. t tmnoírn

Campeã Vaca Jovem — 455 — Kamae de Prudeíndia — Faz.
Pres. Prudente — SP — Expo. Hiroshi Yoshlo. Dnne..rflQ<5n —

Reservada de Campeã Vaca Jovem — 456 — lota — Faz. Bons
PR (Faz. Sta. Helena) — Expo. Dante Pazanezzl, Dr. u«„,,anA —

Campeão Jr. — 279 — Babu Cabaça II — Faz. Est. Nelore — Itaguage
PR — Expo. José Eduardo Rocha Cabral. ^

Reservado de Campeão Jr. — 288 — Babu Boutique — Faz. oruz iwa.
Sto. Antonio do Caiuá — PR — Expo. Raimundo Coimbra Leite. ^

Campeã Novilha — 416 — J. E. Hasta da Estância Nelore — Itaguage
PR — Expo. José Eduardo Rocha Cabral. ^ p ii.

Reservada de Campeã Novilha — 429 — Lamia de Prudeíndia
moeiro — Pres. Prudente — SP — Expo. Hiroshi Yoshlo. ^

Campeão Bezerro — 877 — Guru Gr —• Faz. Grama Roxa Ava
— Expo. Jamil NIcoIau Aun, Dr. ,, i Pras

Reservado de Campeão Bezerro — 994 — Marajó — Faz. Limoeiro
Prudente — SP — Expo. Hiroshi Yoshlo. ^ —

Campeã Bezerra — 332 — M. Surat de Prudeíndia — Faz-
Presidente Prudente — SP — Expo. Hiroshi Yoshlo.

Reservada de Campeã Bezerra — 921 — Fixa Gr — Faz. Grama noxa
Avaré — SP — Expo. Jamil NIcoIau Aun, r.

CONJUNTO PROGÊNiE DE PAI: . -
1.0 Prêmio — 279 — Babu Cabaça lí — 416 — J. E. Hasta da tn.

367 — J. E. Impossibilidade da En. — 392 — J E. Guanara da tn.
Faz. Est. Nelore — Itaguagé — PR — Expo. José Eduardo Rocha caora .

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI: ^
2.® Prêmio — 188 — Llpo de Prudeíndia — 455 Mandia — 437 Kamae

429 Lamia de Prudeíndia — Faz. Limoeiro — Pres. Prudente fcAp«
HIroshl Yoshlo.

ris

Julgamento de eqüinos, procedido pelo sr. Junqueira Netto

;*èt.

Da E/P/D: Pref. Alcides Amorln Ramos, João B. Vilares, Pilades
Prata TIbery, Renato Bueno Netto, Carlos Junqueira Neto e José Costa

%

Da D/P/E: José Cassiano Gomes dos Reis (Secr. da Agricultura),
João Palma Moreira (Diretor do Min. da Agrlc. no Paraná), D. Zaura
de Almeida Prochet (Esposa do homenageado, sr. Harry Prochet), Silvio
Magalhães Barros (Prefeito Municipal), Barbara Ceclly Neto Barros
(1.« dama), Sueli Roraglio Bueno Neto (Esposa do presidente da
Expoingá) e Renato Bueno Netto (Presidente da Comissão Organizadora

da 3.- EXPOINGA)



Entrada do Parque

Autoridades após o hasteamento das bandeiras, visitam o Parque

Nuvens ameaçadoras, logo após vendavai atingiu o recinto da
III EXPOINGA

CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE:
1.0 Prêmio — 319 Binag de Prudeíndla — 332 M. Surat de Prudeíndia —

Faz. Limoeiro — Presidente Prudente — 8P — Expo. HIroshi Yoshio.
CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE:
2.o Prêmio — 48 — Malvesado — 250 — Leitro — Faz. Angelus — Sto.

Antonoi do Caluá — PR — Expo. Bella Thurrony.
melhor bovino TIPO FRIGORÍFICO DA RAÇA NELORE:

— Maciço do Rancho Branco — Faz. Rancho Branco — MIrasselva
— PR — Expo. Dr. Waldemar Neme.

RAÇA GIR:
Grande Campeio — 582 — Chave de Ouro — Faz. Sta. Virgínia, Nva.

Esperança PR — Expo. Luiz BelentanI.
Grande Campeã — 654 — Jóia — Faz. Pinheiros — Londrina — PR —

Expo Olavo Cardoso Machado.
f^SMorvado de Grande Campeão — 562 — Humaltá — Faz. Sta. Helena

Avaré — SP — Expo. Pedro Bruzzi Netto, Dr.
Reservada de Grande Campeã — 641 — Bonita — Faz. Sta. Helena —

Avaré — SP — Expo. Pedro Bruzzl Netto, Dr.
Campeão Sênior — 587 — Bingo — Faz. Sto. Antonlo — Floraf — PR —

Expo. Irmãos Falavlgna.
Campeã Vaca Adulta —• 654 — Jóia — Faz. Pinheiro — Londrina — PR —

Expo. Olavo Cardoso Machado.

Reservado de Campeão Sênior — 539 — Sentimento — Faz. Cabanha
Buzzo — MandaguarI — PR. — Expo. DImas Roberto Buzzo, Dr.

Reservada Campeã Vaca Adulta — 648 — Gazeta II — Faz. Boa Sorte —
SP — Expo. Mozart Ferreira, Dr.

Campeão Touro Jovem — 582 — Chave de Ouro — Faz. Sta. Virgínia —
Nva. Esperança — PR. — Expo. Luiz BelentanI.

Campeã Vaca Jovem — 841 — Bonita — Faz. Sta. Helena — Avaré —
SP — Expo. Pedro Bruzzl Netto, Dr,

Reservado de Campeão Touro Jovem — 580 — Itã da Sta. Cecília —
Faz.Pinheiro — Londrina — PR — Expo. Olavo Cardoso Machado.

Reservada de Campeã Vaca Jovem — 642 — Palha de Sta. Marina —
Est. Sta. Luzia — Nva. Esperança — PR — Expo. Abílio Pajanottl.

Campeão Jr. — 562 — Humaltá — Faz. Sta. Helena — Avaré — SP —
Expo. Pedro Bruzzl Netto, Dr.

Campeã Novilha — 612 — Flórida — Faz. Sta. Virgínia — Nva. Esperança
— PR — Expo. Lourival BelentanI.

Reservado de Campeão Jr — 568 — Ditado — Faz. Nva. Vida Colo
rado — PR — Expo. Alcides Josepim e Irmãos.

Reservada de Campeã Novilha — 622 — Ninfa Nativo — Faz. Boa Sorte
— Barretos — SP — Expo. Mozart Ferreira, Dr.

Campeão Bezerro — 518 — Krishna — Faz. Sto. Antonlo Floraí PR
— Expo. Irmãos Falavlgna.

-Campeã Bezerra — 595 — Paquera de MandaguarI — Faz. Cabanha Buzzo
— MandaguarI — PR — Expo. DImas Roberto Buzzo, Dr.

Reservado de Campeão Bezerro — 521 — Lord 721 — Faz. São Féllx
Ribeirão Preto — SP — Expo. Jaime Ermelindo Slena.

Reservada de Campeã Bezerra — 1009 — Azélla — Faz. Sta. Luzia
Nva. Esperança — PR — Expo. Walter Antônio Pajanottl.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI:
1.® Prêmio — 619 Estola — 615 Faceira — 611 Formosa — 620 Escada

Faz. Sta. Virgínia — Nva. Esperança — PR — Expo. Lourival e Luiz
BelentanI.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI:

2.® Prêmio — 521 — Lord 721 — 519 — Lord 735 — 513 — Lord glg' L,
524 — Lord 702 — Faz. São Féllx — Ribeirão Preto sp exdo
Jaime Ermelindo Slena. ^ *

NELORE MOCHO:

Grande Campeão — 487 — Homózio da Sta. Cecília — Faz. Sta. Mar
garida — ítambé — PR — Expo. Antônio Walter Lerosa.

Reservado de Grande Campeão — 234 — Cridaban — Faz. Rancho Aleare
— Mandaguaçu — PR — Expo. Irmãos Cruz.

Campeão Touro Jovem — 480 — Cruzador — Faz. Sta. Margarida —.
ítambé — PR — Expo. Antônio Walter Lerosa.

Campeão Jr — 234 — Cridaban — Faz. Rancho Alegre — Mandaguaçu
— PR —• Expo. Irmãos Cruz.

Campeã Novilha — 1034 — Guaíra — Faz. Nelore — Barretos — sp
Expo. Gabriel Gerônlmo de Figueiredo Filho.

Reservado de Campeão Jr — 1033 — Atila — Faz. Neldre — Barretes —
SP — Expo. Gabriel Gerônlmo de Figueiredo Filho.

Reservada de Campeã Novilha — 501 — Dedicada ■— Faz. Dois Irmãos
— Pres. Prudente — SP — Expo. Antônio Renato Prata.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI:
1.® Prêmio — 464 — Maníaco — 465 — Mandado — 474 — Carnu —

490 — Avelã, Faz. Sta. Margarida — Itambé — PR ~ Expo. Antônio
Walter Lerosa.

MOCHO TIPO TABAPUA:
Grande Campeão — 664 -- Maranhense de Tabapuã — Faz. Agua Mila

grosa — Tabapuã — SP — Expo. Alberto Ortemblad, Dr.
Grande Campeã — 677 — Negrona de Tabapuã — Faz. Agua Milagrosa —

Tabapuã — SP — Expo. Alberto Ortemblad, Dr.
Reservado de Grande Campeão — 666 — Império da Altamira — Faz.

Altamira — Sta. Inês — Pr. — Expo. Gullhermlna M. Moreira.
Reservada de Grande Campeã — 680 — Cantina — Faz. Altamira — Sta.

Inês — PR — Expo. Gullhermlna M. Moreira.
Campeão Sênior — 672 — Linguarudo de Tabapuã — Faz Agua Milagrosa

— Tabapuã — SP — Expo. Dr. Alberto Ortemblad.
Campeã Vaca Adulta — 680 — Cantina — Faz. Altamira — Sta. Inês —

PR — Expo. Gullhermlna M. Moreira.
Reservado de Campeão Sênior — 671 — Sultão da Altamira — Faz. Alta

mira — Sta. Inês — PR. — Expo. Gullhermlna Marques Moreira.
Reservada de Campeã Vaca Adulta — 681 — Cabana — Faz. Altamira

Sta. Inês — PR — Expo. Gullhermlna Marques Moreira.
Campeão Touro Jovem — 644 — Maranhense de Tabapuã — Faz. Agua

Milagrosa — Tabapuã — SP — Expo. Alberto Ortemblad, Dr,
Reservado de Campeão Touro Jovem — 666.— Império da Altamira

Faz. Altamira — Colorado — PR — Expo. Gullhermlna M. Moreira.
Campeão Jr. — 656 — Obscedeante de Tabapuã —^-Faz. Aaua Mílaorncn

— Tabapuã — SP — Expo. Alberto Ortemblad. Dr. i«yrui.d
Campeã Novilha — 677 — Negrona de Tabapuã — Faz. Agua Milagrosa

Tabapuã — SP — Expo. Alberto Ortemblad, Dr.
Reservada de Campeã Novilha — 676 — Oblívia de Tabapuã Faz Aqua

Milagrosa — Tabapuã — SP — Expo. Alberto Ortemblad.
Campeã Bezerra — 674 — Ovadan de Tabapuã — Faz. Agua Milaarosa —

— Tabapuã — SP — Expo. Alberto Ortemblad.
CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE:
1.® Prêmio — 661 — Naiomar de Tabapuã — 664 — Maranhense de Ta

bapuã — Faz. Agua Milagrosa — Tabapuã — São Paulo — Exoo
Alberto Ortemblad, Dr.

RAÇA INDUBRASIL;
Grande Campeão — 727 — Reno — Faz. Nova Marília — Loanda — PR

— Expo. Deusdete Ferreira Cerquelra.
Grande Campeã — 752 — Arara — Nva. Marília — Loanda — PR —

Expo. Deusdete Ferreira Cerquelra.
Reservado de Grande Campeão — 722 — Faceiro — Faz. Rancho Alegre

— Mandaguaçu — PR — Expo. Irmãos Cruz.
Reservada Grande Campeã — 747 — Arapongas — Chac. Sta. Terezlnha

— Paranavaí — PR — Expo. Reinaldo Reis.
Campeão Sênior — 727 — Reno — Faz. Nva. Marília — Loanda — PR

— Expo. Deusdete Ferreira Cerquelra.
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Campeã Vaca Adulta — 754 — Marta II — Faz. Nva. Marílía — Loanr
— PR — Expo. Deusdete Ferreira Cerqueira.

Campeão Touro Jovem — 722 — Faceiro — Faz. Rancho Alegre — Man-
daguaçü — PR — Expo. Irmãos Cruz.

Campeã Vaca Jovem — 752 — Arara — Faz. Nva. Marííla — Loanda —
PR — Expo. Reusdete Ferreira Cerqueira.

Reservado de Campeão Touro Jovem — 725 — Danúbio — Faz. Nva. Ma-
ríiia — Loanda — PR — Expo. Deusdete Ferreira Cerqueira.

Reservada Campeã Vaca Jovem — 748 — Alteza — Faz. Chac. Sta. Tere-
2jnha — Paranavaí — PR — Expo. Relnaldo Reis.

Campeão Jr. — 712 — Diamante — Faz. Chac. Sta. Terezlnha — Para
navaí — PR — Expo. Rui Reis.

Campeã Novilha — 747 — Arapongas — Faz. Chac. Sta. Terezlnha
Paranavaí — PR — Expo. Relnaldo Reis.

Campeão Bezerro — 1059 — Tangara — Faz. Marília — Loanda —
PR — Expo. Deusdete Ferreira Cerqueira.

Reservado Campeão Jr. — 738 — Discreto — Faz. Rancho Alegre —
Mandaguaçu — PR — Expo. Irmãos Cruz.

Reservada Campeã Novilha — 742 — Espadilha — Faz. Rancho Alegre —
Mandaguaçu — PR — Expo. Irmãos Cruz.

Reservado Campeão Bezerro — 693 — Dumbo — Faz. Chac. Sta. Tere
zlnha — Paranavaí — PR — Expo. Relnaldo Reis.

Campeã Bezerra — 732 — Palhaça — Faz. Chac. Sta. Terezlnha — PR
— Expo. Relnaldo Reis.

Reservada Campeã Bezerra — 733 — Distinta — Faz. Chac. Sta. Tere
zlnha — Paranavaí — PR — Expo. Relnaldo Reis.

CONJUNTO PROGÈNIE DE PAI:
1.0 Prêmio — 712 — Diamante — 732 — Palhaça — 747 — Arapongas —

733 — Distinta — Faz. Chac. Sta. Terezlnha — Paranavaí — PR —
Expo. Relnaldo Reis.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI: ^
2.® Prêmio — 722 — Faceiro — 738 — Discreto — 742 — Espadilha —

749 — pomblnha — Faz. Rancho Alegre — Mandaguaçu — PR — Expo.
Irmãos Cruz.

RAÇA GUZERA; ^ ̂  x ..
Grande Campeã — 780 — Impala DC — Faz. Cachoeira — Sertanopolls

PR — Expo. Dna. Francisca C. Garcia e Filhos.
Reservada Grande Campeã — 777 •— Mcdhl X DC — Faz. Cachoeira —

Sertanópolis — PR — Expo. Francisca C. Garcia e Filhos.
Campeão Sênior — 766 — Parev Medhl Ganga II DC — Faz. Nova Marília
— Loanda — PR — Expo. Deusdete Ferreira Cerqueira,

Campeã Vaca Adulta — 780 — Impala DC — Faz. Cachoeira — Sertanó
polis — PR — Expo. Franclsca C. Garcia e Filhos.

Reservada Campeã Vaca Adulta — 779 — Lagosta DC — Faz. Cachoeira
— Sertanópolis — PR — Expo. Franclsca C. Garcia e Filhos.

Campeã Vaca Jovem — 777 — Medhl X DC — Faz. Cachoeira — Serta
nópolis — PR — Expo. Franclsca C. Garcia e Filhos.

Campeã Novilha — 774 — Favorita — Faz. Cachoeira — Sertanópolis —
PR _ Exp. Deusdete Ferreira de Cerqueira.

Reservada Campeã Vaca Jovem — 1074 — Curitiba — Faz. Nva. Marí Ia
— Loanda PR —• Expo. Deusdete Ferreira de Cerqueira.

Reservada Campeã Novilha — 775 — Neologla DC — Faz. Cachoeira —
Sertanópolis — PR — Expo. Franclsca C. Garcia e Filhos.

Campeã Bezerra — 770 Noruega DC — Faz. Cachoeira — Sertanópolis —
PR — Franclsca C. Garcia e Filhos.

Reservada Campeã Bezerra — 1075 — Bokadl X DC — Faz. Cachoeira —
Sertanópolis — PR — Expo. Franclsca C. Garcia e Filhos.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI:
1,® Prêmio — 779 — Lagosta DC — 776 — MItose DC — 775 — Neo

logla DC — 773 — Nicotina DC — Faz. Cachoeira — Sertanópolis
— PR — Expo. Franclsca C. Garcia e Filhos.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI: ^
2.® Prêmio — 765 — Curitiba — 757 — Curlango — 1068 — Almofada -

1066 — Gema — Faz. Nva. Marília — Loanda — PR — Expo. Deus
dete Ferreira de Cerqueira.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE: ^ ^ ,
1.® Prêmio — 779 — Lagosta DC — 775 — Neologla DC — Faz. Cachoei

ra — Sertanópolis — PR — Expo. Franclsca C. Garcia e Filhos.
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GABIÃO da Santa
Aminta — Nascido

19/1/72, peso 840
Kg — Reg. 7948 —
1.° prêmio na Cate
goria de 33 meses
em Loanda/74, Cam
peão Touro Jovem e
Reservado Grande

Campeão em Loan
da/74, 1.° Prêmio na
Categoria de 34 me
ses e Campeão Tou
ro Jovem na III EX-
POINGA

FnZENDfl YPIRUNGII
End./Escritório: Av: Colombo, 5233 — Tel. 2-3804

Res.: Mem de Sá, 228 — Fone 2-1354

MARINGÁ — PR
Seleção de Nelore

PROP. YOSHIKI KATSUYAMA

CABEÇA DO GABIÃO

marca

9<
Responsável Dr. João T. Katsuyama
Adm. Ademir Fernandes Lavarias



irmAos cruz

Fazenda Rancho Alegre

Rua da Saudade, 40

Cx. Postal, 90 — Fone 98

MANDAGUAÇU — PR

I

Faceiro — 910 Kgs., Reg:. 5063. Campeão Touro Jovem e

Res. Campeão na 3a. Expoingá.

Cridaban 24 meses, 550 Rgs. Filho àe Rago da Indiana.

Campeão Jr. e Res. Grande Campeão da Raça, em

Marlngá/74.

Pombinha, 30 meses, 610 Kg.s. Reg. 9720

Espaõlilha, 22 meses. 440 Kgs. Reservada Campeã Bezerra

na 3a. Expoingá.



FlIZENDA SANTO ANTÜNIÜ
Piop. IRMÃOS FALAVIGNA

Cx. Postal 1 — Fone 35

FLORAÍ — PR

BINGO

Reg. A-3920,
Peso 810 Kg
Campeão
Sênior na III

EXPOINGÁ/

k

KRISHNA BAZUCA

Cont. 187, 12 meses, 310 Kg
Campeão Bezerro na III
EXPOINGÁ/74.

Endereço em Maringá
Rua Pe. Marcelino Champagnat, 147 — Fone 2-1664



FaZEHDfl SÃO SEBOSTIÜO
Mun. de Iguaraçu

End. Rua Tox, n° 47 — Loanda-PR — Fone 23-1082

Prop.: BEIJÁMIM FRÂGNAN

f:
MÔNACO — 25 meses, 590 Kg — Campeão Touro Jovem na 111 EXPOINGA

BF

REPRODUTORES A VENDA
-V,



FOI REBLIZnon DE 24 DE NOVEMBRO O i<> DE DEZEMBRO

DE 1974, n GRANDE EXPOSIÇÃO DE RECIFE,
CAPITAL DE PERNAMBUCO.

Foi Inaugurado mais este certame agropecuá
rio, desta feita, para mostrar exemplares das ra
ças zebuínas, da mais alta expressão dentro do
criatório nacional. As autoridades ali presentes,
souberam muito bem aquilatar o que representa
as seleções nordestinas dentro do cenário agro
pecuário da nação.

Como era de se esperar, esta expo coroou-se
de êxito. O volume de negócios que ali foram
realizados, coloca esta exposição no mais alto
nível comercial do país.

A sua organização e promoção, esteve a cargo
do DPA (Departamento de Produção Animal) e da
Associação Nordestina dos Criadores (ANC).

O julgamento das diversas raças, correu nor
malmente, ocorrendo algumas falhas que repu
tamos normais em certames agropecuários. Es
tamos certos, que nos próximos anos, estas falhas
possam ser sanadas.

O encerramento deu-se no dia 1.° de dezem
bro, ocasião em que vários oradores fizeram uso
da palavra, enaltecendo o valor dos pecuaristas
nordestinos pelo alto trabalho de seleção que es
tão fazendo em seus rebanhos, contribuindo de
maneira decisiva para o engrandecimento da pe
cuária zebuína deste imenso Brasil.

A Revista O Zebu no Brasil, cumprimenta e
agradece aos promotores desta exposição, salien
tando, inclusive para exemplo a outras exposições,
a construção de apartamentos que foram destinados
à imprensa especializada e aos técnicos, dentro do
próprio recinto da exposição, dando assim, uma
oportunidade maior aos jornalistas que ali com
pareceram. Agradecemos mais uma vez, a aten
ção que nos foi dispensada.

RELAÇÃO DOS RESULTADOS DO JULGAMENTO
POR CONTAGEM DE PONTOS

Raça Nelore:

1.° Lugar — José inojosa de Andrade — 561,5 pon
tos.

2° Lugar — Francisco de Paula Coimbra Brennand
— 361 pontos.

3.° Lugar — Henrique Vieira de Melho — 88 pontos.
4.° Lugar — Emilio Sliseu Maya de Omena — 63

pontos.
5.° Lugar — Antonio da Silveira Coutinho — 35

pontos.
Raça Nelore Mocho:
1.° Lugar — José Adolfo Pessoa de Queiroz, 23,0

pontos.
2.° Lugar — Antonio da Silveira Coutinho, 10,0

pontos
Raça Indubrasil:
1.° Lugar — Octaviano Heráciito Duarte, 343,5 pon

tos.

2° Lugar — José Nivaldo Barbosa de Souza, 199,0
pontos.

3.° Lugar — Luiz Gomes Maranhão, 160,5 pontos.
4.° Lugar — Inácia Dutra Duarte, 147,0 pontos.
5.° Lugar — S/A Agroindustrial Irmãos Alexandri

no, 95,0 pontos.
Raça Guzerá:
1.° Lugar — Raiz Industrial Agropastoril S/A, 389,0

pontos.
2° Lugar — Moacir Britto de Freitas, 193,5 pontos.
3.° Lugar — Roberto Fernando Duarte, 151,5 pontos.
4° Lugar — S/A Agrícola Santa Luiza, 134,0 pontos.
5.° Lugar — Humberto César de Almeida, 77,0

pontos.
6.° Lugar — João Roberto Leite, 48,0 pontos.
7.° Lugar — Fausto Pontual Júnior, 15,0 pontos.
8.° Lugar — Octaviano Heráciio Duarte, 12,0 pontos.
Raça Gyr:

Ismar Gomes de Amorim Filho, 427,51.' Lugar

2.°

3."

4."

pontos.
Lugar —
tos.

Lugar —
pontos.

Lugar

Gislan de Almeida Alencar, 393,5 pon-

- Eloy Thomas Pontes Teixeira, 59,0

Paulo Pessoa Guerra, 47,0 pontos.
5.° Lugar — José da Silva Nogueira, 32,0 pontos.
6.° Lugar — José Orlando Duarte, 18,0 pontos.
7° Lugar — Agropecuária Tércio Wanderley, 15.0

pontos.
8.° Lugar —Alessandra Amorim, 10,5 pontos.

L3
F A Z E N D II S R E U^N I D A S L3

Seleção Nelore, Gír e Indubrasil
AGRO PA.STORIL LAMARTINE MENDES S/A

Venda Permanente de Reprodutores

Rua Segismundo Mendes, 59 - Fones: .3479 e 1185

UBERABA MINAS GERAIS L3
JC

, FAZENDA SANTA ROSA
DE

JOÃO CARDOSO LEMOS
(JOÃO QUIRINO]

Criação e Seleção da Raça Gír
End.: Rua Bernardino Vieira, 59
Fone 503 — PASSOS — MG

VENDA DE SÊMEN A CARGO DA
LAGOA DA SERRA SR

FAZENDA DO CEDRO

' Criação e Seleção da Raça Tabapuã.

Venda Permanente de Reprodutores.

Prop.; Roque Marques de Oliveira
End.: Rua Artur Bernardes, 225 — Fone 203

MONTE ALEGRE DE MINAS — MG



A FAZENDA LIMOEIRO APRESENTA FIO DA S. C.

E SUA EXCEPCIONAL PRODUÇÀO

1

.sivi

\

DILEMA — Filha de FIO DA S.C. — Excep
cional matriz e emérita formadora de plan-
téis — Campeã em São Luiz dos Montes

Belos/73, Goiânia/74 e Jussara

FIO DA S.C. — Reg. A-2412 — 72 meses,
997 Kg — Filho de Karvadi e Tecelagem
— Campeão Sênior na XXX Exposição de
Goiânia/74.

Conjunto de matrizes filhas de FIO DA S.C.,
todas premiadas em Goiãnia/74

VENDA DE SÊMEN DOS EXTRAORDINÁRIOS FIO DA S. C. E JUMAGADHI A CARGO
DA CIANB - Fone: 2666 - ITUVERAVA-SP

FOZENOn LIMOEIRO
\  / Município de São Luiz dos Montes Belos-GO \ /

\  de YIYALDO RIBEIRO GUIMARÃES \
l  J End. p/ corresp.: Av. Goiás, 1005 — Apto. 1.003, 10." andar l

Fone: 6-0487 — Goiânia — GO



FaZEHDU
SUNTU MURin

Município de Palmeiras de Goiás
GOIÁS

Proprietários:

ROMULO MARQUES e

ATAULFO MARTINS

Rua 6-A n.o 597 ■ apto. 202
Fone 6.21.48 - GolanIa-GO.

GRANDE HOTEL

HEMO DA RANCHO VERDE

— Registro H-138 — 51 me
ses — 885 Kg — Transmito
a meus filhos o que de bom
possuo.

BRASÍLIA EM 2 ETAPAS
VIA UBERABA

100 APARTAMENTOS E
50 QUARTOS EM DOIS
edifícios interligados
4 ELEVADORES - RÊDE
TELEFÔNICA INTERNA
LAVANDERIA E TINTÜ-
RARIA - COPA NOTURNA
SALAS DE ESTAR E CON
FERÊNCIAS. RESTAURAN
TE - BAR GALO DE OURO
E CINE METRÓPOLE NO
CONJUNTO.

ÁV. LEOPOLDINO DE OLIVEIRÁ, 350
38100 - UBERABA - TRIÂNGULO

Fones: DDD^343

32-2881 32-2884

32-2882 32-2885
32-2883

UMA EMPRESA DE PE

CUARISTAS PARA OS

PECUARISTAS

Propriedade e adminis
tração da CIA. CINEMA
TOGRÁFICA SÃO LUIS

Sne(2)
FAZENDA ÁGUA LIMPA

Ovídio Nogueira Cruvinel
Seleção da Raça Gir Mõcho

Endereço; Rua Marciano Santos. 337
Rua Rui Barbosa, 515

Fones: 2384 - 3077 - 3211

Araguari — MG

FAZENDAS REUNIDAS MARCA 11

DARWIN DA S. CORDEIRO

ALMENARA — MINAS GERAIS

Esc.: Pça. Benedito Valadares, 30

ALTA SELEÇÃO DA RACA INDUBRASIL
E NELORÉ

Filhos de HEMO DA RANCHO
VERDE com média de 3 me

ses de idade. Sêmen à ven
da pela CIANB.

MARCA

FAZENDA VITÓRIA
Prop.: ARMANDO B. PINTO

Seleção das raças Indubrasil, Nelore e
Nelore Mocho

Endereço; Pça. Gel. Pessoa, 110
ilhéus — Bahia

Fone: 277S

T 3^
DO GADO

SELEÇÃO NELORE
ERWIN MORGENROTH

FAZENDA PAINEIRAS
Km 167 — BA-052

MUNDO NOVO — BAHIA

Êhd.: Pça. Conde dos Arcos, 2 - 6.° andar
Fones: 2-4655 e 2-4668 Caixa Postal, 953

SALVADOR — BA
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JOTAMACHADO ENGENHARIA S^.

íA
Nelore

puro de Origem
com 68 anos de

tradição

Depto. de Agro-Pecuária

FAZENDA DIAMANTE
Feira de Santana-Bahia

End. p/ correspondência: Escritório Central
Rua Pernambuco, 4 - Pituba - Salvador - BA

Tels: Diretoria (Salvador) 5-7775 - 5-7997 - 5-7998
Gerência (Feira de Santana) 2-0568 - 2-0150

A
Criação de

eqüinos Mangalarga
Marchador

FOZENDfl NOVO flURORII E ERZENDR SRNTa RDELIfl
Seleção de gado Gir e Seleção de gado Nelore

DR. ANTONIO R. SILVA

Esc.: Rua S. Paulo, 540

Fone: Faz. 33-1103

Cx. Postal, 126

ANDIRÀ — PARANÁ

ns ns

75
FAZENDAS REUNIDAS BOM JARDIM E FORNO DE BOLO

Seleção das Raças indubrasil e Nelore
Criação eni parceria: Dr. Marcílio de Almeida Pires

Rua: Rui Barbosa, 1 - Pedra Azul - MG

Waldemar Moreira
Rua Afonso Pena, 538 - Fone: 3230

ARAGUARI - MG
75

FERNANDO BRASILEIRO MIRANDA
Criador, selecionador e exportador de GIR, Çf

p  NELORE e MANGALARGA MARCHADOR. U
1  Fazenda Uberaba: Rodovia PE 90 — Km 7 — Telefone: 339 ^

do Gado CARPINA — PERNAMBUCO do Gado

Escritório: Av. Caxangá, 500 — Fones: 27-1421 e 27-0665
RECIFE — PERNAMBUCO

FAZENDA CHAPARRAL
IK Município de Uberaba — MG ^^9

Prop.: Dr. Romulo Kardec Camargos
Dr. José Roberto Gomes (Zootecnistas)

SELEÇÃO DA RAÇA GIR — VARIEDADE MÔCHA
Endereços: (fones) 32-4333 e 32-2675

UBERABA — MINAS GERAIS

FAZENDA RANCHO ALEGRE

1  Município de Mandaguaçu - PR
de

1  IRMÃOS CRUZ
1  Endereço: Caixa Postal, 90 - fone: 98
1  Mandaguaçu — Paraná
X  SELEÇÃJ DA RAÇA INDUBRASIL

ESTÂNCIA COOUEIROS
'  1 NELORE PADRÃO E MÔCHO

1  Condomínio José Amendola Neto
i  1 0. R. Álvaro Francisco Amendola

1  BARRETOS — SÃO PAULO

FAZENDA STA. BÁRBARA

■ HV Município de Monte Carmelo
Criação e Seleção de Gado Gir

1  AVELINO LASSI
End.; Rua Tito Fulgêncio, 475 Fone; 543

MONTE CARMELO — M G.

FAZENDA SÃO JOSÉ
MONTE CARMELO - MG

1  1 José Maria Frota Louzada
l i 1 Criação e seleção GUZERA
Ly Rua Bernardo Guimarães, 881 - apt" 202

fone; 26-5401 - Belo Horizonte - MG

-p FAZENDA MATEIRA
1  JOÃO JACHINTO DA SILVA
1  SELEÇÃO DE NELORE
^ 1^^ Rua 16, 837 - Fone; 713 - Barretos-SP



PADRÃO DE EXCELÊNCIA EM GADO GYR

Dr. Evaristo S. de Paula

. FAZENDA DO CORTUME — Curvelo — MG

Caixa Postal 19 — fone: 1105

uva

-  1 FAZENDA BOA ESPERANÇA
M  1 Município de Cachoeira Dourada — MG m
1 1 de GANI ALEXANDRE E
1  1 MARIA HELENA FRANCO ALEXANDRE
!■ 1 Criadores de gado Gir Seiecionado,

Gir Leiteiro e Cruzados.
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRiZES
Res. Av. 15, 1182 - Fone: 1308 - iTüiUTABA — MG.

FAZENDAS BELO VALE E
SÃO SEBASTIÃO

^^1 MUNICÍPIO DE ARAXÃ — MG
■  - 1 Maria Dora de Paula Lemos .

^^ALTA seleção da raça INDUBRASIL .
End.: Av. Antonío Carlos, 266

fone: 2086
ARAXA — MINAS GERAIS

FAZENDA DO CAPIVARI
. — GHANDY —

viúva Dr. G. Marques Contijo
1^ A linhagem absoluta do gado indiano no

1. J Brasil — Perfeita consangüinidade tia
mais elevada categoria — Alta seleção

da raça GIR
BOM DESPACHO — Minas Gerais

(oeste) — fone: 580

ESTÂNCIA DO IPÊ (a 15 km de 8. J. Rio Preto)
Proprietário:

^  _ Sérgio R. Mendonça de Almeida
Endereço comercial:

1 1 l a - Oua Benjamin Constant, 3473
\ 1 / 8. J. Rio Preto (Wilson Rodrigues
\l li de Paula)
•  Rodovia 8. J. Rio Preto a José Bonifácio

Km 200 - Município de Mírassol

FAZENDA BAIXA LARGA

SELEÇÃO DE NELORE
1  1 1 Prop. José Carlos Manso Cabral

J J[^| Ger. Paulo Gonçalves de Almeida
Av. Francisco Sá, 9

V  / MUNDO NOVO — BAHIA
Venda Permanente de Reprodutores

MARCA DO fazendajaraiso
Luís Rodrigues Belo

1  1 1 End.: Pça. S. Vicente, 80 s— Fone: 267
1  1 formiga-mg

!  1 1 1 SELEÇÃO DA RAÇA GIR COMPOSTA DE 90
Je MATRIZES E 3 TOUROS REGISTRADOS, ALÉM

r^Artrk <^AIS DE 300 FÊMEAS GIR LEITEIRO SEM'  GADO REGISTRO.

FAZENDA RANCHO BRANCO

\  /\ ^ í WALDEMAR NEME1 i\ 1 ALTA SELEÇÃO DA RAÇA NELORE
^ \ 1 Endereço: Rua Santos, 777

^  Cx. Postal 777 — Fone: 220777
LONDRINA — PARANA

FAZENDA CASA GRANDE
msrcâ Município de Sto. Antonio do Monte#

1  Dr JOSE PIO CARDOSO
1 1 1 . Seleção GIR GRANDE *

1  1 0 GIR que VOCÊ procuro, está na
'  0 CASA GRANDE
,  do gado Res.: Rua Ouro Prolii, 1Ü67 - Te!.: 370269
!  BELO HORIZONTE

marca ^"^^1—1J J do Gado
Alta Linhagem em Nelore Selecionado

CONRADO HEITOR DE QUEIROZ
Em Frutal - Av. Gel. Del|,ino Nunes, 227 - Tel. 2019

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

GUZERÁ J. A.

JOÃO CARLOS BURGUÊS DE ABREU
FAZENDA ITAOCA — Tel.: Boa Sorte 10

1 /V Cantagalo — Est. do Rio■  Praia de Icaray, 487 — Apto. 201
*■ Tel.: 711-6315

VISITE È ADQUIRA SEU REPRODUTOR
GUZERÁ J. A.

FAZENDA S. SEBASTIÃO
^  Napoleão Fontenelle da Silveira

Mun. Baixo Guandú
Est. do Espírito' Santo

1  Rua Leopoldo Miguez, 16 apt." 1011
Fone; 256-1540 - Rio - GB

Seleção Puro Sangue Guzerá

fazenda N. SRA. do CARMO
/  \ Criação e Seleção da Raca Gir
f  \ *1  Olaví Lima Brito Arroio

C  ̂ ' TANABÍ — SÃO PAULO

FAZENDA QUEIMADAS
^ 1 JOSÉ INOJOSA DE ANDRADE

SELEÇÃO DA RAÇA NELORE
Rua Amaragi, 28 ■

Recife - Pernambuco

FAZENDA MORRO REDONDO
Município de Passos — Minas Gerais

r  Prop. CAETANO MACHADO FILHO
Rua Coronel Nela Medeiros, 40 — Fone: 566

:  PASSOS — MINAS GERAIS
SELEÇÃO DA RAÇA GIR

FAZENDA UBERABA
CARPINA — PÉ — Fone; 339

L  FERNANDO BRASILEIRO MIRANDA
If Av. Caxangá, 500 —.Fones: 27-1421

27-1323 — Residência: £pne: 25-0441
RECIFE — PERNAMBUCO — BRASIL.



INDUBRÁSIL DO TRIÁNCULO MINEIRO

FAZENDA SANTA TEREZINHA
CARIMBOMARCA Conquista — MG

Prop.: LÚCIO FERREIRA BORGES

Rua Senador Penna, 55 — Apto. 302 — Fone: 3986 (Res.)
Av. Leopoldino de Oliveira, 350 — Fones: 2882/3 (Esc.)

UBERABA — MG

f

RADAR — Reg. 4.000 — 48 meses — 880
Kg — Em regime de pasto — Campeão
Bezerro em überaba-1971.

I

CAMPEÃO — Reg. 6552 — 50
meses — 910 Kg — Reservado
Campeão Sênior na XV Expo
Nacional de Uberaba/73.

o CRIADOR EM EVIDÊNCIA É O CONTINUADOR DE ALBERTO MARTINS FONTOURA
BORGES, SEU PAI, NO PROPÓSITO DE SEMPRE DAR À RACA INDUBRÁSIL, MAIS

RUSTICIDADE E PRECOCIDADE, PARA O BEM DA PECUÁRIA NACIONAL.
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